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RESUMO 
 

 
 

O presente trabalho teve como objetivo padronizar o teste de envelhecimento 
acelerado em sementes de Brachiaria brizantha, determinando o tempo e a 
temperatura ideais de exposição. O experimento foi conduzido no Laboratório Didático 
de Análise de Sementes da UTFPR – Campus Dois Vizinhos, utilizando sementes 
nuas de três lotes distintos (BM06, BM07 e BM022). Empregou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, em esquema trifatorial 3 × 4 × 5, com quatro 
repetições. As sementes foram submetidas a quatro temperaturas (30, 35, 40 e 45 °C) 
por cinco períodos (12, 24, 36, 48 e 60 horas) e, posteriormente, avaliadas quanto à 
germinação e emergência em solo. Os resultados mostraram que o tempo de 12 horas 
a 30 °C proporcionou os maiores percentuais de plântulas normais nos três lotes 
avaliados. Verificou-se tendência no aumento da deterioração das sementes com o 
aumento do tempo de exposição, especialmente em temperaturas superiores a 35 °C. 
A germinação em laboratório foi superior à emergência a solo, indicando que 
condições adversas na semeadura no solo influenciam negativamente o desempenho 
das sementes, mesmo aquelas com bons índices laboratoriais. O teste de 
envelhecimento acelerado demonstrou eficiência na diferenciação do vigor entre os 
lotes e, aliado à emergência em solo, mostrou-se adequado para avaliação da 
qualidade fisiológica de sementes forrageiras. Conclui-se que o protocolo ideal para o 
teste envolve a exposição das sementes por 12 horas a 30 °C. 

 
Palavras-chave: sementes forrageiras; germinação; plântulas; deterioração. 



ABSTRACT 
 

 

This study aimed to standardize the accelerated aging test for Brachiaria brizantha 

seeds by determining the optimal exposure time and temperature. The experiment was 
conducted at the Seed Analysis Teaching Laboratory of the Federal University of 
Technology – Paraná (UTFPR), Dois Vizinhos Campus, using dehulled seeds from 
three distinct lots (BM06, BM07, and BM022). A completely randomized design was 
used in a 3 × 4 × 5 factorial scheme with four replications. Seeds were subjected to 
four temperatures (30, 35, 40, and 45 °C) for five exposure periods (12, 24, 36, 48, 
and 60 hours), followed by germination and field emergence evaluations. The results 
showed that exposure for 12 hours at 30 °C provided the highest percentages of 
normal seedlings across all three seed lots. There was a tendency for increased seed 
deterioration with longer exposure times, especially at temperatures above 35 °C. 
Laboratory germination rates were higher than field emergence, indicating that adverse 
soil conditions negatively affect seed performance, even for lots with good laboratory 
results. The accelerated aging test proved effective in distinguishing seed vigor among 
lots and, when combined with field emergence tests, was suitable for evaluating the 
physiological quality of forage seeds. It is concluded that the ideal test protocol involves 
seed exposure for 12 hours at 30 °C. 

 
Keywords: forage seeds; germination; seedlings; deterioration. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Brachiaria é um gênero de gramínea forrageira de grande importância 

econômica no Brasil, pois viabiliza a atividade pecuária nos solos fracos e ácidos do 

Cerrado (VALLE et al., 2009). 

O gênero Brachiaria é composto por várias espécies, mas a que tem um maior 

destaque é a Brachiaria brizantha, estando no mercado há mais de 30 anos. A B. 

brizantha é de origem africana, foi introduzida no Brasil nos anos 60, na região da 

Amazônia, vindo a se expandir em todas as regiões tropicais e subtropicais do Brasil 

(CALDAS, 2018). 

A braquiária é muito utilizada para alimentação animal, e o capim contribui 

para a estruturação do solo, proporcionando maior sanidade e ganhos de 

produtividade das culturas. A introdução da braquiária no sistema agrícola brasileiro 

foi ocasionada pelo desenvolvimento do sistema de plantio direto (CALDAS, 2018). 

No entanto, para obtenção de bons resultados, é importante visar pela 

qualidade das sementes que serão comercializadas e utilizadas, sendo que no seu 

controle de qualidade é utilizado um conjunto de características para determinar o 

valor para a semeadura ou o potencial de desempenho daquele lote de sementes 

(MARCOS-FILHO, 2017). 

As sementes devem apresentar boa qualidade, tendo boas características 

genéticas, bons aspectos físicos, fisiológicos e sanitários, devendo conter registro do 

produtor, nome da espécie e variedade, peso, safra e número de peneira utilizada. 

(ANDRADE; BORBA, 1993). 

A avaliação do potencial fisiológico de sementes é fundamental para o 

controle da sua qualidade (BENNETT, et al., 2004). O teste de envelhecimento 

acelerado é utilizado em todo o mundo para definir a qualidade estabelecida pela 

indústria de sementes, avaliando o potencial fisiológico das mesmas, simulando 

condições adversas de armazenamento por meio da exposição das sementes a altas 

temperaturas e umidade relativa elevada, por um período determinado de tempo 

(MARCOS-FILHO, 2020). 

Esse teste tem como princípio básico acelerar o processo natural de 

deterioração das sementes, permitindo avaliar sua capacidade de manter a viabilidade 

e o desempenho fisiológico ao longo do tempo, sendo, portanto, um indicador 
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confiável de sua qualidade fisiológica (MARCOS FILHO, 2020), no entanto, essa 

metodologia não está bem caracterizada para sementes de brachiaria. 

Esse trabalho tem como objetivo avaliar o grau de tolerância das sementes à 

elevadas temperaturas e umidade relativa, realizando a padronização dos testes de 

envelhecimento acelerado em sementes armazenadas de Brachiaria brizantha, sendo 

que as sementes com maior vigor apresentam taxa de germinação elevada mesmo 

após esse estresse. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 
A Brachiaria é utilizada como pastagem para o gado no Brasil todo. É uma 

excelente forrageira utilizada no sistema agricultura-pecuária, mas também pode ser 

usada como planta de cobertura de solo ou em consórcio com outras culturas, como 

o milho, gerando um maior ganho de produtividade para o produtor. 

As sementes dessa forrageira são comercializadas no mundo todo, sendo o 

Brasil um grande exportador da mesma. Entretanto, a qualidade dos lotes de 

sementes é indispensável para que se possa garantir um bom desenvolvimento da 

cultura e alta lucratividade para o produtor. Portanto, buscar sementes de ótima 

qualidade para a comercialização interna e externa é de suma importância. 

A qualidade da semente é indispensável na hora do estabelecimento da 

cultura, porém ainda não possui estudos para a semente de Brachiaria. 

Nesse sentido, o teste de envelhecimento acelerado avalia a tolerância das 

sementes à elevada umidade relativa e altas temperaturas, sendo possível classificar 

as sementes em alto, médio e baixo vigor. Assim, após esse procedimento, amostras 

de sementes com maior vigor apresentam germinação superior, sendo possível 

garantir um melhor estande inicial de plantas, ajudar a definir uma taxa de semeadura 

adequada e melhor estabelecimento em campo, características desejáveis pelo 

agricultor. 
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3. OBJETIVOS 

 
3.1 Objetivo geral 

 
O objetivo do trabalho é realizar a padronização do teste de envelhecimento 

acelerado em sementes armazenadas de Brachiaria brizantha, definindo o tempo 

(horas) e temperatura. 

 
3.2 Objetivos específicos 

 
Verificar os efeitos de diferentes temperaturas e períodos de tempo de 

exposição no teste de envelhecimento acelerado, para que seja estabelecido a faixa 

de temperatura e o tempo ideal para o teste. 

Avaliar a taxa de germinação das sementes de Brachiaria brizantha após a 

realização do teste de envelhecimento acelerado. 

Avaliar a interação entre os fatores (lotes, temperatura e tempo de exposição) 

frente ao teste de envelhecimento acelerado em sementes de Brachiaria brizantha. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 
4.1 Qualidade de sementes 

 
As sementes desejadas possuem qualidades genéticas, físicas, fisiológicas e 

sanitárias, garantindo um elevado desempenho agronômico, sendo base para o 

sucesso de uma lavoura bem instalada (HENNING, KRZYZANOWSKI, NETO, 2010). 

Quando ocorrem misturas de variedades pode gerar queda na produtividade, 

por isso quanto maior a porcentagem de pureza genética, maior será a produtividade 

da lavoura (ANDRADE & BORBA, 1993). 

A qualidade física é determinada pela pureza física, teor de água, tamanho, 

danos mecânicos e danos causados por insetos (OLIVEIRA, 2020). Assim, utilizar 

lotes de sementes de baixa pureza física pode causar infestações da lavoura de 

plantas indesejadas e essas, por sua vez, irão competir com a lavoura, diminuindo a 

produção (ANDRADE & BORBA. 1993). 

A qualidade sanitária trata da presença de patógenos, como fungos, vírus, 

nematóides e bactérias que possam estar presentes nas sementes ou no lote, sendo 

as sementes um dos principais métodos de disseminação ou entrada de doenças em 

novas áreas, além de afetar diretamente a viabilidade e o vigor das sementes 

(OLIVEIRA, 2020). 

A qualidade fisiológica está ligada às características metabólicas da semente, 

sendo expressa pela germinação e pelo vigor da semente, que são determinados nos 

Laboratórios de Análises de Sementes (ANDRADE & BORBA, 1993). 

O teste de vigor expressa a capacidade que as sementes germinem plantas de 

alto desempenho e estabelecimento rápido e uniforme da população desejada, em 

condições desfavoráveis para as mesmas (OLIVEIRA, 2020, ANDRADE & BORBA, 

1993). 

O teste de germinação faz com que a semente expresse a capacidade de 

formar uma plântula normal, sendo realizado em laboratório sob condições favoráveis 

de ambiente (OLIVEIRA, 2020). 
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Esses testes, quando de valor alto, provocam melhor desempenho das plantas 

em campo, com maior velocidade de germinação e emergência de plântulas e 

uniformidade da lavoura (OLIVEIRA, 2020). 

Para verificar a qualidade da semente é possível solicitar testes de vigor e 

germinação, como o teste de envelhecimento acelerado, teste a frio e o teste de 

tetrazólio (OLIVEIRA, 2020). 

 
4.2 Teste de envelhecimento acelerado 

 
A grande maioria das culturas são propagadas por sementes, sendo um desafio 

para os ciclos de produção, porém contribui para a dinâmica e o desenvolvimento 

científico (BENNETT, 2004). 

Para se obter um bom retorno econômico e sucesso na produção e na 

qualidade da semente, é necessário a adoção de métodos para determinar com 

precisão o vigor das mesmas, os quais vem sendo aprimorados através da pesquisa 

científica analítica (MILOŠEVIC et al., 2010). 

O teste de envelhecimento acelerado foi desenvolvido por Delouche; Baskin 

(1973), tendo como propósito estimar o potencial de armazenamento de trevo e de 

festuca, os quais se basearam em outro estudo que mostrava que a morte das 

sementes durante o armazenamento era causada pela coagulação de proteínas e 

acelerada pelo aquecimento da massa de sementes. 

Esse teste é bastante utilizado para avaliar a sobrevivência de plântulas e para 

comparar a qualidade fisiológica das sementes de lotes em que podem apresentar 

taxas de germinação semelhantes (LARRÉ et al., 2007). É considerado um dos mais 

difundidos para a avaliação do vigor de sementes de várias cultivares, pois 

proporciona um grau alto de precisão (ALMEIDA; SANTOS, 2015). 

Com o passar do tempo, os estudos em torno do teste de envelhecimento 

acelerado começaram a ser realizados com várias espécies de sementes, e assim os 

mesmos foram sendo padronizados para grandes culturas (MARCOS-FILHO, 2020). 

O teste de envelhecimento acelerado começou a ser mais utilizado em 1970, e a partir 

disso foi crescendo e se tornou um dos mais reconhecidos testes para avaliar o vigor 

de sementes (MARCOS-FILHO, 2020). 
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O teste está incluído nos programas de controle de qualidade das empresas 

produtoras de sementes, pois é um teste de rápida obtenção de informações, além de 

ser de fácil execução (SANTOS; PAULA, 2007). 

A deterioração da semente ocorre durante a vida da mesma, porém não é igual 

para todos os tipos de sementes, por isso as sementes são classificadas em grupos 

com propriedades semelhantes (EBONE et al., 2019) 

Segundo Marcos-Filho (2020), o teste de envelhecimento acelerado considera 

que a deterioração das sementes é significativamente maior após ser exposta a 

temperatura e umidade relativa elevadas. No envelhecimento as sementes são 

mantidas no ambiente úmido, absorvendo o vapor d9água e são estressadas por conta 

da temperatura elevada, sendo possível diferenciar lotes de acordo com a 

classificação do vigor destas. 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

 
5.1 Localização e características do experimento 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 

(LDAS), da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Dois 

Vizinhos, no município de Dois Vizinhos, Paraná. Foi realizado no ano de 2022, tendo 

início do experimento no mês de abril e término no mês de junho. 

 
5.2 Condução do experimento 

 
Foram utilizadas para o desenvolvimento desse estudo sementes nuas de B. 

brizantha de três lotes diferentes, sendo eles BM06, BM07 e BM022 cedidas por 

empresa privada para o estudo, que foram armazenadas em câmara fria no LDAS. 

O experimento foi conduzido no delineamento experimental completamente 

casualizado, com quatro repetições, arranjado em esquema trifatorial 3 x 4 x 5, onde 

as sementes armazenadas de três lotes diferentes (BM06, BM07 e BM22), o fator A, 

foram submetidas a quatro diferentes temperaturas (30, 35, 40 e 45ºC), o fator B, por 

cinco diferentes períodos de tempo (12, 24, 36, 48 e 60 horas), o fator C, 

acondicionadas em câmara germinadora, totalizando 20 tratamentos para cada lote 

avaliado. 

Inicialmente foi realizada a esterilização de todo papel mata-borrão utilizado em 

autoclave (figura 1) à 120 ºC por 20 minutos. Após o material estar todo autoclavado, 

iniciou-se a montagem do teste de envelhecimento acelerado em caixas plásticas 

transparentes do tipo 8gerbox9, após a desinfecção das mesmas com álcool 70 %. Em 

seguida foi realizada a montagem do teste com 400 sementes divididas em quatro 

repetições. Cada caixa plástica transparente 8gerbox9 constituiu uma repetição do 

tratamento. 
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Figura 1: Papel mata-borrão após esterilização em autoclave. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 
A montagem do experimento com as amostras de sementes de B. brizantha foi 

realizada de 12 em 12 horas até completar 60 horas, contemplando os cinco 

tratamentos relacionados ao período de tempo de embebição das sementes. Esse 

procedimento foi realizado para 30, 35, 40 e 45 ºC, considerando os tratamentos 

relacionados à temperatura. 

A montagem do teste de envelhecimento acelerado foi realizada em cada caixa 

gerbox, sobre tela de aço inox (figura 2) com cerca de 40 mL de água destilada para 

cada amostra referente ao seu respectivo tratamento. 

Figura 2: Sementes para o envelhecimento acelerado. 
 

Fonte: Autora, 2022. 
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Após as primeiras 12 horas, considerando o primeiro tratamento, e assim 

sucessivamente, foram retiradas amostras da câmara germinadora onde 

permaneceram no teste de envelhecimento acelerado e para cada amostra de 

sementes foi montado o teste de germinação. 

Para a montagem do teste de germinação (figura 3) foram utilizadas caixas 

plásticas transparentes 8gerbox9, onde as sementes foram semeadas sobre substrato 

papel mata-borrão umedecidos com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 

vezes o peso do substrato seco. Para cada repetição foram utilizadas 100 sementes, 

totalizando 400 sementes por tratamento, sendo essas acondicionadas em câmara 

germinadora por 21 dias, à 25 ºC com fotoperíodo de 12 horas de luz. As avaliações 

foram realizadas aos 7, 14 e 21 dias após a semeadura. Foram contabilizadas 

plântulas normais, anormais e mortas (figura 4). 

Figura 3: Montagem do teste de germinação. 
 

Fonte: Autora, 2022. 
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Figura 4: Contagem de plântulas. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

O teste de emergência em campo também foi realizado, onde foram semeadas 

400 sementes de cada tratamento em quatro linhas, na profundidade de 3 

centímetros, cada qual contendo 100 sementes e constituindo uma repetição. As 

sementes utilizadas para o teste no solo não passaram no envelhecimento acelerado. 

A montagem foi feita em bandejas plásticas com solo (figura 5), sendo 

acondicionadas em câmara germinadora por 21 dias à 25 ºC com fotoperíodo de 12 

horas luz. As avaliações foram realizadas aos 7, 14 e 21 dias após a semeadura. 

Figura 5: Montagem de teste de germinação no solo. 
 

Fonte: Autora, 2022. 
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A análise estatística dos dados foi realizada com o auxílio do software Rstudio. 

Os dados foram submetidos aos testes de homocedasticidade dos resíduos e 

normalidade, através dos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett Teste, atendendo os 

pressupostos para análise de variância (ANOVA). O teste a posteriori foi o teste de 

comparação de médias de Tukey a 5% de probabilidade (p≤0,05). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A primeira contagem de germinação foi realizada aos sete dias, enquanto o 

percentual final de germinação foi determinado aos 21 dias. Observou-se que, após o 

envelhecimento acelerado, a taxa de germinação das sementes de Brachiaria foi 

significativamente maior em ambiente controlado de laboratório (Tabela 1), em 

comparação com a germinação a campo (Tabela 2). Esse efeito pode estar 

relacionado à quebra inadequada da dormência, comumente presente nessas 

sementes. Conforme reportado por Meschede et al. (2004), o envelhecimento artificial 

é uma tecnologia eficaz para a superação da dormência em sementes de Brachiaria 

cv. Marandu, embora o tempo ideal de exposição possa variar conforme a qualidade 

inicial do lote. 

 
Tabela 1- Percentuais de plântulas normais de três lotes de sementes de Brachiaria 
submetidas ao teste de envelhecimento acelerado com temperaturas e tempos de 
exposição distintos. UTFPR, Dois Vizinhos, 2025. 

Lotes Temperatura 
  Período   

12 h 24 h 36 h 48 h 60 h 

 30 ºC 81,75 Aaa 67,00 Baa 64,5 Baa 64,75 Baba 59,75 Baa 

BM06 
35 ºC 63,50 Aab 56,25 Aaa 61,50 Aaa 55,75 Aaba 59,75 Aaa 

40 ºC 53,00 Abb 59,00 Aaa 58,50 Aaa 59,75 Aaa 59,25 Aaa 

 45 ºC 62,50 Aab 60,50 Aaa 68,75 Aaa 60,75 Aba 56,25 Aba 

 30 ºC 85,75 Aaa 63,75 Bcaa 65,5 Baa 69,00 Baab 52,25 Caa 

BM07 
35 ºC 58,00 Aab 65,5 Aaa 63,0 Aaa 61,5 Aab 54,50 Aaa 

40 ºC 56,75 Abb 50,00 Aab 60,75 Aaa 62,25 Aaab 62,25 Aaa 

 45 ºC 73,25 Aaa 58,00 Baab 58,00 Baba 74,5 Aaa 62,25 Ababa 

 30 ºC 81,25 Aaa 62,50 Baa 37,00 Cbb 54,25 Bbb 51,50 Babc 

BM022 
35 ºC 66,5 Aab 60,5 Abaa 58,5 ABCaa 46,25 Cbbc 47,75 Bcac 

40 ºC 68,5 Aab 58,25 Aaa 61,00 Aaa 39,25 Bbc 64,00 Aaab 

 45 ºC 67,25 ABCab 58,00 Bcaa 54,25 Cba 72,00 Aaba 71,25 Abaa 

CV (%)   11,28   

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha; letras minúsculas indicam comparação entre os lotes dentro 

de cada combinação de temperatura e tempo; letras minúsculas em itálico indicam comparação entre os períodos 

dentro de cada temperatura e lote, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p ≤ 0,05). 
 

 

 

De acordo com a Tabela 1, independentemente do lote avaliado, o tempo de 

exposição que resultou nas maiores médias de plântulas normais foi o de 12 horas. 

Especificamente para o lote BM06, o tratamento com 12 horas de exposição a 30 ºC 

apresentou a maior taxa de plântulas normais (81,75%). No lote BM07, a melhor 
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resposta foi observada também com 12 horas de exposição, tanto a 30 ºC quanto a 

45 ºC. De forma semelhante, no lote BM022, a exposição por 12 horas a 30 ºC resultou 

nas maiores médias de plântulas normais (81,25%). 

Observou-se uma tendência geral de redução da viabilidade das plântulas 

normais com o aumento do tempo de exposição, independentemente da temperatura. 

Essa tendência vai ao encontro dos achados de Carvalho e Carvalho (2009), que 

relataram perda da qualidade fisiológica em sementes de guanxuma submetidas a 

períodos prolongados de estresse térmico. De forma semelhante, Oliveira et al. (2014) 

em sementes de pinhão-manso e Silva et al. (2017) em sementes de Crotalaria 

relataram que a exposição prolongada ao envelhecimento acelerado resulta em maior 

deterioração e queda no desempenho fisiológico das sementes. 

Adicionalmente, observou-se na Tabela 1 que temperaturas moderadas (30 ºC 

e 35 ºC) favoreceram maiores percentuais de plântulas normais em exposições curtas 

(até 24 horas). Já temperaturas elevadas (40 ºC e 45 ºC) provocaram quedas 

significativas na viabilidade das sementes em períodos superiores a 36 horas. Isso 

está em conformidade com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), que 

estabelecem a faixa térmica ideal entre 15 ºC e 35 ºC para a germinação de sementes 

de Brachiaria brizantha. 

Essa tendência também foi observada na Tabela 2, que apresenta os dados da 

germinação e emergência em campo. A primeira contagem de germinação (PCG) 

variou entre 2,5% (BM06) e 6,5% (BM022), indicando baixa atividade germinativa 

inicial, possivelmente devido ao vigor reduzido das sementes. No entanto, o 

percentual final de germinação foi satisfatório para BM06 (63,25%) e BM07 (67,0%), 

o que corrobora os resultados da Tabela 1 em condições laboratoriais. 

Tabela 2 – Valores médios da primeira contagem de germinação (PCG), de percentual 
de germinação, de primeira contagem de emergência (PCE) e de emergência a 
campo. 

Lote PCG (%) Germinação (%) PCE (%) 
Emergência a 

campo 

BM06 2,50 b 63,25 a 18,5 A 31,0 a 

BM07 5,75 a 67,0 a 4,5 b 6,5 b 

BM022 6,5 a 48,0 a 20,0 a 40,5 a 

CV (%) 31,6 12,72 20,00 22,00 

* Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. 
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Entretanto, a emergência em campo apresentou valores significativamente 

menores, em especial para o lote BM07 (6,5%), quando comparada a BM06 (31,0%) 

e BM022 (40,5%). Esse contraste entre o desempenho em laboratório e a campo é 

amplamente discutido por Marcos-Filho (2015), que destaca que sementes com bom 

desempenho em laboratório podem apresentar baixo estabelecimento a campo. 

A primeira contagem de emergência (PCE), que foi realizada após a primeira 

plântula emergida, também apresentou variação significativa, sendo mais elevada 

para BM022 (20,0%), seguida por BM06 (18,5%) e BM07 (4,5%). Essa variação pode 

estar associada ao estado fisiológico inicial dos lotes e à influência das condições 

durante a semeadura em solo, como destacam Delouche (2002) e Binotti et al. (2008), 

que relatam a importância de se considerar não apenas a germinação, mas também 

o vigor das sementes em condições adversas. 

A emergência em solo pode ter tido valores significativamente menores, em 

especial para o lote BM07, levando em consideração que o desempenho em papel 

substrato mata-borrão foi melhor que o desempenho em solo, podendo ter realizado 

a semeadura em profundidade incorreta, falta de agua, uma maior competição no solo, 

também havendo uma diminuição do vigor pela armazenagem errada e muito tempo 

de armazenamento das sementes. 
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7. CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho demonstrou que o teste de envelhecimento acelerado é 

uma ferramenta eficiente para avaliar o vigor de sementes de Brachiaria brizantha, 

permitindo distinguir lotes com diferentes potenciais fisiológicos. 

Os melhores resultados no teste de envelhecimento acelerado foram com 12 

horas de exposição a 30 °C, enquanto períodos mais longos e temperaturas elevadas 

reduziram significativamente a viabilidade das sementes. 

A comparação entre os testes laboratoriais e os dados a solo evidenciou que 

a germinação em condições controladas não garante alta germinação em solo, sendo 

o vigor um fator decisivo para o sucesso no estabelecimento da cultura. Assim, 

recomenda-se o uso combinado de testes de envelhecimento e emergência a campo 

na avaliação da qualidade de sementes forrageiras. 
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